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RESUMO 
Este artigo propõe uma reflexão sobre o livro didático de Língua Portuguesa enquanto objeto de investigação 
da Linguística Aplicada (doravante LA). Inicialmente faz-se uma sucinta conceituação sobre a Linguística 
Aplicada e sobre o livro didático. Em seguida, realiza-se a análise de um capítulo ou unidade de três livros 
didáticos de Língua Portuguesa do ensino fundamental II e que representam as décadas de 1980, 1990 e 
2000. O objetivo desta análise é o de observar a evolução da estrutura composicional dos livros didáticos de 
Língua Portuguesa sob a óptica da LA, bem como identificar e comparar as concepções de linguagem e de 
gramática adotadas em seus conteúdos programáticos (proposta curricular). Ainda em uma análise 
simplificada, procura-se descrever o espaço reservado na composição dos livros didáticos para as atividades 
de oralidade, escrita, leitura e léxico. O estudo nos incita reflexões sobre as concepções de língua e de 
gramática adotadas na constituição do livro didático, bem como estas influenciam a elaboração das atividades 
e a escolha dos textos presentes no livro. Neste sentido, a análise mostra-se primordial para os futuros 
professores de Língua Portuguesa pelo fato de que esta proporcionou a oportunidade de conhecer e comparar 
a estrutura composicional dos livros didáticos, amparada pelas contribuições da LA.  
 
Palavras-chave: Linguística Aplicada. Livro Didático. Língua Portuguesa. Concepções de Linguagem e de 
Gramática. 
 
RESUMEN 
Este artículo propone una reflexión sobre el libro didáctico del portugués como objeto de investigación de la 
Lingüística Aplicada (en adelante LA). Inicialmente se hace una breve conceptualización de la Lingüística 
Aplicada y del libro didáctico. Luego se realiza el análisis de un capítulo o unidad de tres libros de texto de la 
escuela primaria de la asignatura de portugués y que representa las décadas de 1980, 1990 y 2000. El objetivo 
de este análisis es observar la evolución de la estructura compositiva de los libros de texto de Lengua 
Portuguesa desde la perspectiva de la LA e identificar y comparar los conceptos de lenguaje y de gramática 
adoptados en su plan de estudios (propuesta curricular). Incluso en un análisis simplificado, tratamos de 
identificar describir el marcador de posición en la composición de los libros de texto para las actividades de 
oralidad, escritura, lectura y léxico. El estudio incita reflexiones sobre los conceptos de lenguaje y gramática 
adoptados en la constitución del libro didáctico, así como influyen en el desarrollo de las actividades y en la 
elección de los textos que irán componer en el libro. En este sentido, el análisis es de suma importancia para 
los futuros profesores de Lengua Portuguesa por el hecho de que esto proporcionó la oportunidad de conocer 
y comparar la estructura compositiva del libro didáctico, con el apoyo de las contribuciones de Lingüística 
Aplicada. 
 
Palabras clave: Lingüística Aplicada. Libro Didáctico. Lengua Portuguesa. Concepciones de Lenguaje y de 
Gramática. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Notoriamente o livro didático teve o seu uso com mais assiduidade na segunda 

metade da década de 1960, com a assinatura do acordo MEC-USAID no ano de 1966. 

Neste período, os livros didáticos passaram a ser editados em grande número para acatar à 

demanda de um novo contexto escolar em nascimento no país. 

 No ano de 1985, foi instituído o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que 

vem sendo aprimorado ao longo dos anos. Entretanto, somente no início dos anos 1990 é 

que o Ministério da Educação (MEC) galgou os primeiros passos para participar de 

maneira mais direta e sistemática das discussões sobre a qualidade do livro didático nas 

instituições escolares do país. A mencionada iniciativa foi tomada pelo Governo Federal 

para que se efetivasse uma ação ampla do MEC em relação aos aspectos composicionais 

do livro didático, apresentando um projeto pedagógico difundido por meio dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais e dos Guias do livro didático. 

 Também considerando os avanços nos estudos sobre a linguagem, notamos a 

constituição da Linguística Aplicada (LA) como área que passa a assumir fronteiras 

interdisciplinares e transdisciplinares, deixando de ser, neste contexto, uma subárea da 

Linguística e constituindo-se como campo de investigação autônomo. Assim sendo, 

notamos que a LA tem expandido os seus horizontes para além do ensino de línguas, da 

sala de aula e da formação de professores. Referimos-nos à LA como um modo de produzir 

conhecimentos de caráter inter/transdisciplinar, que busca a problematização e a 

compreensão de questões da linguagem que possam responder à necessidade da sociedade 

contemporânea.  

 Neste sentido, o presente artigo que é o resultado de uma pesquisa de apreciação 

teórica realizada na disciplina de Linguística Aplicada, possui como objetivo geral o de 

analisar um capítulo ou unidade de três livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental II das décadas de 1980, 1990 e 2000. Nesta perspectiva, este trabalho busca 

averiguar o processo de evolução da estrutura composicional dos referidos livros ao longo 

dos anos propostos, bem como identificar e comparar as concepções de linguagem e de 

gramática adotadas em seus conteúdos programáticos (proposta curricular). Também 

procura descrever o espaço reservado na composição destes com relação às atividades de 

oralidade, escrita, leitura e léxico. 
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2 A LINGUÍSTICA APLICADA E O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

 Partimos aqui da percepção de que a Linguística Aplicada não é uma aplicação de 

teorias linguísticas que visam o aprimoramento de técnicas ou metodologias de sala de aula 

ou mesmo de proposituras de como ensinar uma língua, mas sim de que a LA proporciona 

“[...] o estudo de práticas específicas de uso da linguagem em contextos específicos [...]”. 

(SIGNORINI, 1998, p. 101). Neste sentido, a LA atua a partir do entendimento de que a 

língua é um fenômeno cultural, histórico, social e cognitivo que sofre variações com o 

passar do tempo e de acordo com os falantes: a língua se manifesta no seu funcionamento, 

estando sensível ao contexto. (MARCUSCHI, 2008). Deste modo é possível entendermos 

que as transformações com relação à língua ocorrem tanto no decorrer do tempo quanto 

nas relações interpessoais e estas transformações constituem-se como possibilidades de 

investigação para a LA. Para Celani (1992), a LA se constitui como uma área de pesquisa 

que no primeiro momento atuou como uma subárea da linguística, mas que na atualidade é 

considerada como área interdisciplinar, estando dedicada na solução de problemas 

humanos que derivam dos vários usos da linguagem. 

 Para Moita Lopes (1996, p. 123) “[...] há uma preocupação cada vez maior em 

linguística aplicada com a investigação de problemas de uso da linguagem em contextos de 

ação ou em contextos institucionais, ou seja, há um interesse pelo estudo das pessoas no 

mundo”. A LA se interessa em estudar as práticas de uso e de aprendizagem da língua, 

seus problemas e contribuições, cabendo neste contexto o livro didático como objeto de 

investigação. 

 De acordo com Rojo e Batista 

 

[...] o livro didático de língua portuguesa tem sido utilizado como objeto de 
investigação, desde a década de 60, na área das ciências da linguagem (letras, 
linguística, teoria da literatura, comunicação social, linguística aplicada), como 
bem mostra o resultado de uma pesquisa recente sobre o estado da arte do livro 
didático no Brasil, em que 37% dos trabalhos pertencem justamente a referida 
área. (ROJO & BATISTA, 2004, p. 123). 

 

 Quando nos referimos à linguagem escrita e/ou falada ou ao letramento como prática 

social, pensamos nos gêneros textuais e que estes estão também inseridos nos livros 

didáticos de Língua Portuguesa, e deste modo, eles podem configurar-se como 
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instrumentos das atividades de linguagem. Por esta percepção é que se pode pensar que o 

livro didático, por meio da linguagem expressa nos gêneros textuais, torna-se também um 

objeto de estudo da LA.  

 

2.1 As Concepções de Linguagem 

 

 Bakhtin (2004) caracterizou a linguagem por meio de três concepções, a saber: o 

Subjetivismo Idealista, o Objetivismo Abstrato e a Concepção do Círculo de Bakhtin. 

Entretanto, com o decorrer do tempo, as referidas concepções de linguagem foram revistas 

por vários teóricos, dentre os quais destacamos Geraldi (2005, p. 41), o qual aborda a 

linguagem como: expressão do pensamento; instrumento de comunicação; como forma de 

interação social. Cabe aqui ressaltar que o que Geraldi fez foi analisar, renomear e 

expandir as características destas concepções, de modo a adaptá-las à situação do ensino 

brasileiro de línguas. 

 A pesquisadora Fuza (2009) elucida que os estudos a respeito das concepções de 

linguagem sofreram várias modificações ao longo dos anos, uma vez que cada período 

histórico aprecia uma visão de língua distinta, evidenciando assim o caráter ativo da 

linguagem no ambiente social e as diversas funções adotadas pelos educadores e alunos, os 

quais são diretamente responsáveis pela condução do ensino-aprendizagem da língua.  

 

2.1.1 Linguagem como expressão do pensamento 

 

 A concepção de linguagem como expressão do pensamento, nomeada também de 

Subjetivismo Idealista (espelho da mente), idealiza a língua como um sistema inflexível a 

ser usufruído por determinado falante, acreditando assim que esta nasce na consciência do 

indivíduo e possui ainda a capacidade de transmitir fielmente o que ele pensa. Esta 

concepção adquiriu bastante relevância nos anos 1970, cujo processo de ensino foi 

marcado por práticas de repetição e pela valorização da forma gramatical, bem como pelo 

uso de atividades fundamentadas no estruturalismo linguístico.  

 

2.1.2 Linguagem como instrumento de comunicação 
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Acompanhando esta linha teórica, tem-se a concepção do Objetivismo Abstrato 

ou da linguagem como instrumento de comunicação, cujo pensamento se fundamenta na 

ideia de a língua constitui um código, isto é, um conjunto de signos linguísticos que 

possuem regras específicas, tendo como única função a transmissão de informações através 

de textos.  

 Segundo as contribuições teóricas trazidas pela pesquisadora Fuza (2009) em seu 

artigo sobre as concepções de linguagem e de leitura da Prova Brasil, as percepções de 

linguagem como expressão do pensamento e como instrumento de comunicação estão 

diretamente vinculadas com a concepção de leitura voltada para o texto, adotando-a como 

um método de decodificação. Assim, parte-se do próprio texto para o leitor, contribuindo 

para que as atividades desenvolvidas no espaço escolar adquiram um papel apenas 

avaliativo, contendo itens que exigem apenas o uso da decodificação para saber se o 

estudante compreendeu o texto lido. 

 

2.1.3 Linguagem como forma ou processo de interação 

 

 Quanto a terceira e última concepção, esta é promovida no Círculo de Bakhtin e 

percebe a linguagem como prática social. De acordo com as ideias do referido teórico, a 

língua se institui em um procedimento contínuo, concretizado por meio da interação social 

dos falantes e não apenas como um sistema invariável. Nessa perspectiva, os indivíduos 

são vistos como construtores da própria sociedade na qual estão inseridos, sendo que por 

meio do diálogo entre estes que se dão as trocas de informações no meio social.  

 Koch (2002, p. 17) alega que “... o texto passa a ser considerado o próprio lugar da 

interação e os interlocutores, como sujeitos ativos que, dialogicamente, nele se constroem e 

são construídos ...”. O texto é tido como lugar de interação porque é a partir dele que 

professor e aluno interagem e compartilham conhecimentos na busca de novos horizontes a 

serem descobertos.  

 O ato de ler, nesse caso, é visto como um período de interação e produção de 

sentidos, fazendo com que o estudante se torne um sujeito ativo, já que tem consciência e 

compreende o que diz, além de ter noção de como organizar e transmitir seus pensamentos 

para os outros sujeitos. Assim, o significado do enunciado é formado da interação entre 

eles. 
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O ouvinte que recebe e compreende a significação de um discurso adota para 
com este discurso uma atitude responsiva ativa: ele concorda ou discorda, 
completa, adapta .... A compreensão de uma fala de um enunciado é sempre 
acompanhada de uma atitude responsiva ativa. (BAKHTIN, 2003, p. 271). 

 

 Em relação à importância da leitura na formação do aluno, o autor Paulo Freire 

(1989, p. 20) afirma ainda que: 

 

Ler é uma operação inteligente, difícil, exigente, mas gratificante. Ninguém lê ou 
estuda autenticamente se não assume, diante do texto ou do objeto da curiosidade 
a forma crítica de ser ou de estar sendo sujeito da curiosidade, sujeito da leitura, 
sujeito do processo de conhecer em que se acha.  
 

 

 Nessa perspectiva, a leitura corresponde a um fator essencial para o desenvolvimento 

da compreensão e da comunicação do educando, pois é através desta que o estudante torna-

se capaz de refletir e associar de forma crítica os conceitos adquiridos nas experiências 

escolares aos que foram vivenciados em seu meio social. Ela consiste ainda num ato 

valioso para o desenvolvimento pessoal e profissional do estudante, pois promove a 

ampliação dos seus conhecimentos gerais. 

 

2.3 Concepções de gramática 

 

 Do mesmo modo que as concepções de linguagem conduzem o professor em seu 

fazer pedagógico, também existem as concepções de gramática que são igualmente 

necessárias ao educador. As concepções de gramática adotadas pelo professor de língua 

são importantes porque atuam como norteadoras para a elaboração de atividades com a 

linguagem. 

 Alguns teóricos da Linguística como Possenti (1996), Mendonça (2000) e Travaglia 

(2005) apontam a existência de três concepções de gramática, cada uma delas associada a 

uma concepção de linguagem, a saber: a Gramática Normativa (associada à teoria da 

linguagem como expressão de pensamento); a Gramática Descritiva (associada à 

concepção de linguagem como meio de comunicação); e a Gramática Internalizada 

(associada à concepção de linguagem como processo de interação). 
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2.3.1 Gramática Normativa 

 

 A concepção da gramática normativa ou prescritiva vincula-se a conceitos e regras 

de bom uso, defendendo o emprego da norma padrão, considerando tudo o que foge a esta 

norma como um “erro” cometido pelo falante. Torna-se notável que a mencionada 

gramática é utilizada nas escolas para a difusão da Norma Padrão da Língua Portuguesa, 

fortalecendo assim a visão de que falar e escrever “bem” significa dominar regras e normas 

gramaticais. 

 Assim, a concepção da gramática normativa consiste num tipo de abordagem que 

sustenta o ponto de vista reducionista de língua e do ensino desta, restringindo as aulas de 

Língua Portuguesa a exercícios de cunho gramatical. 

 

2.3.2 Gramática Descritiva 

 

 A concepção de linguagem como instrumento de comunicação aborda em sua 

essência o ensino da Gramática Descritiva, sendo esta conhecida como a “gramática dos 

linguistas” por apresentar um “conjunto de regras que são seguidas” (POSSENTI, 1996, 

p.65). O referido autor postula que “a preocupação central é tornar conhecidas, de forma 

explícita, as regras de fato utilizadas pelos falantes”, ou seja, a preocupação maior desta 

gramática é a de explicar as línguas tais como elas são faladas. Para a gramática descritiva 

não existe “erros gramaticais”, mas construções linguísticas que possuem um caráter 

agramatical, isto é, vocábulos ou frases que não são distinguidas pelos falantes como sendo 

pertencentes da língua, as quais devem ser respeitadas e analisadas. Neste sentido, em 

oposição à concepção da gramática normativa, na gramática prescritiva não se estipula 

descrições de valor, sendo analisadas todas as variedades linguísticas.  

 

2.3.3 Gramática Internalizada 

 

 Outro conceito de gramática é a internalizada. Nesta concepção, os falantes adequam 

os seus recursos linguísticos às diversas situações comunicativas, permitindo a estes 

construir um número infinito de frases e produzir textos com diferentes finalidades. É o 

“conjunto de regras que o falante domina” (POSSENTI, 1996, p.69). Em relação ao caráter 
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da gramática internalizada, Travaglia (2005, p. 28) acrescenta ainda que “a gramática 

internalizada corresponde ao saber linguístico que o falante de uma língua desenvolve 

dentro de certos limites impostos pela a sua própria dotação genética humana, em 

condições apropriadas de natureza social e antropológica”. 

 Deste modo, o conhecimento gramatical corresponde a algo que precede qualquer 

processo de aprendizagem, enfatizando a habilidade do sujeito de internalizar as regras 

gramaticais da língua e empregá-las de acordo com o que é estabelecido pela circunstância 

comunicativa de que faz parte. 

 Além disto, a referida concepção de gramática defende o pressuposto de que o aluno 

antes de ter o contato com o espaço escolar, já adquiriu um dado conhecimento linguístico 

em virtude de suas diversas situações comunicativas, ou seja, que sabe fazer uso de sua 

língua mesmo que de modo inconsciente. 

 É importante esclarecer que o estudo das concepções, neste artigo, não tem como 

finalidade dizer que uma ou outra não deve de forma alguma estar presente na estruturação 

do livro didático ou no espaço da sala de aula, mas ao contrário, que cada uma destas 

concepções tem sua dada importância. Todavia, pretende-se deixar claro que antes de 

escolher uma das concepções apresentadas, que deverá levar em conta a intenção que se 

tem para optar por um ou mais conceitos, pois há distintos caminhos.  

 

2.4 As atividades e o livro didático 

 

 Os critérios classificatórios do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 

destacam a importância do uso da linguagem oral e da interação em sala de aula como 

instrumentos de ensino-aprendizagem, pois esta atitude explora as diferenças e afinidades 

que se estabelecem entre as diversas formas de uso da linguagem oral e escrita, além das 

características discursivas e textuais. Assim, não se pode recusar que uma relevância maior 

às práticas orais faz toda a diferença dentro do espaço escolar. Este fato promoverá a 

formação de indivíduos reflexivos e críticos diante dos materiais que lhes são oferecidos. 

 Em relação ao uso da escrita no livro didático, Irandé Antunes elucida que:  

 

As particularidades lexicais e sintáticas da escrita formal, própria dos contextos 
da comunicação pública, ou aquelas da interação coloquial privada, somente 
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podem ser entendidas se o livro didático providenciar contextos diferentes, nos 
quais esses padrões sejam reconhecidos como adequados (2008, p. 64). 

 

 Nesse sentido, as propostas do livro didático voltadas para a produção de textos pelos 

estudantes devem corresponder aos diferentes usos sociais da escrita, isto é, precisam estar 

relacionadas com os gêneros textuais praticados fora do ambiente escolar. 

 Vale ressaltar também que o exercício da leitura aperfeiçoa a atividade da produção 

escrita. Esta consiste numa atividade de interação entre sujeitos e pressupõe muito mais 

que a simples decodificação de sinais gráficos. Segundo a concepção de Antunes (2008, p. 

84), o livro didático deve explorar: 

 

Uma leitura não só das palavras expressas no texto. Qualquer texto comporta 
interpretações que requerem mais do que as palavras que lá estão expressas. Ou 
seja, a totalidade do sentido do texto tem que ser encontrada também em níveis 
que transcendem a materialidade do texto.  
 

 Deste modo, o livro didático necessita abordar atividades de leitura que visem o 

conhecimento prévio do leitor, ou seja, as informações adquiridas por estes em suas 

vivências cotidianas. É justamente, através do saber prévio, que o aluno realiza inferências 

e interpreta os elementos não explicitados nos textos. 

 Diante dos fatos expostos nesta seção, percebe-se que as práticas de uso da 

linguagem, isto é, as atividades de leitura e compreensão de textos, de produção escrita e 

de compreensão oral, devem ser prioritárias nas propostas dos livros didáticos, pois os 

conhecimentos linguísticos e a descrição gramatical, devem se exercer sobre a construção 

de sentido dos textos e discursos produzidos pelos próprios alunos. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Para a análise dos livros didáticos que doravante será apresentada, foram 

selecionados 3 (três) livros que representam as décadas de 1980, 1990 e 2000 

respectivamente. O livro 1 é da 8ª série e representa a década de 1980. O livro 2 é da 7ª 

série e representa a década de 1990. O livro 3 é do 8º ano e representa a década de 2000. 

Optamos aqui por não mencionar os títulos dos livros e os nomes dos autores para efeito de 

mantermos o sigilo, pois a intenção não é a de fazer críticas aos títulos dos livros ou de 

analisar os autores, mas apenas de identificarmos nos livros as concepções de língua e de 
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gramática adotadas, bem como perceber nas atividades propostas o espaço reservado à 

oralidade, à escrita, à leitura e ao léxico. 

 
 
4 ANÁLISE / OBSERVAÇÃO DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

 A seção a seguir busca averiguar o processo de evolução da estrutura composicional 

dos referidos livros ao longo dos anos propostos, bem como identificar as concepções de 

linguagem e de gramática adotadas em seus conteúdos programáticos (proposta curricular). 

Também procura descrever o espaço reservado na composição destes com relação às 

atividades de oralidade, escrita, leitura e léxico. 

 

4.1 Análise do Livro 1 

 

O Livro 1 representa a década de 1980, estando estruturado em quinze lições. 

A lição aqui analisada (a lição 2) aborda inicialmente um gênero textual para interpretação 

(a crônica) e logo após um tópico referente à técnica de redações (narração e descrição). 

Em seguida, apresenta um conteúdo gramatical sobre sujeito e predicado, explorando os 

aspectos ortográficos (acentuação gráfica).  

O texto inicial é empregado apenas como plano de fundo da lição, ou seja, não 

é explorado e nem contextualizado com o assunto estudado na lição, demonstrando uma 

percepção de linguagem apenas como expressão do pensamento e instrumento de 

comunicação. Em relação, aos aspectos de redação apresentados, estes são essencialmente 

técnicos, abordando o texto apenas como um conjunto de regras a serem seguidas e não 

como um lugar de interação social. Em outras palavras, as técnicas de redação do referido 

livro fundamentam-se na concepção da Gramática Normativa. Além disto, o designer do 

livro 1 apresenta poucas ilustrações e informações adicionais no decorrer das lições 

abordadas.  

Abaixo são apresentados exemplos de exercícios nos quais fica demonstrada a 

concepção de Gramática e de Linguagem adotada no respectivo livro. 
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Figura 4 – Atividades do Livro 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Atividades do Livro 1 
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Como podemos notar, em relação ao espaço reservado no respectivo livro para 

as atividades envolvendo a oralidade, a escrita, a leitura e o léxico, este não revela em seus 

conteúdos e exercícios propostos o desenvolvimento da oralidade dos discentes, detendo-se 

apenas à prática da escrita e do vocabulário (léxico) no decorrer dos assuntos abordados. 

As atividades propostas no livro 1 não partem do texto, mas utilizam frases soltas e fora de 

contexto. Os exercícios apresentam enunciados que indicam apenas a mecanização e a 

repetição de regras e nomenclaturas gramaticais.  

 

4.2 Análise do Livro 2 

 

O livro 2 divide-se em 15 unidades e representa a década de 1990. A unidade 

averiguada (unidade 4) apresenta primeiramente um gênero textual (reportagem) seguido 

de uma atividade interpretativa a respeito do vocabulário de algumas palavras empregadas 

no referido texto (conversando com o texto). Logo após, traz um tópico destinado à 

produção de uma redação (dissertativo-argumentativa) sobre a problemática do texto 

inicial do capítulo. Além disto, também aborda um tópico referente a um conteúdo 

gramatical (Orações Subordinadas Adjetivas) e ao emprego ortográfico. 

O texto inicial da unidade é abordado como plano de fundo do conteúdo 

abordado e de maneira descontextualizada, empregando a linguagem somente como 

expressão e instrumento de comunicação. Os aspectos de redação apresentados ainda 

possuem um caráter técnico, isto é, o texto é percebido como um simples produto da 

codificação de um emissor a ser decifrado pelo leitor, contendo critérios de avaliação 

puramente linguísticos (Gramática Normativa). As atividades de gramática e de ortografia 

apresentadas a seguir confirmam as concepções de linguagem e de gramática identificadas 

no referido livro. 
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Figura 6 – Atividades do Livro 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Atividades do Livro 2 
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Figura 8 – Atividades do Livro 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como podemos observar, em relação ao layout, o livro 2 possui algumas ilustrações 

coloridas nas unidades abordadas, apresentando uma pequena evolução em comparação 

com o designer do livro da década de 1980. Além disso, ao contrário do primeiro livro, 

este passa a valorizar em seus conteúdos e atividades didáticas o aprimoramento da 

linguagem oral e escrita dos alunos, proporcionando, deste modo, o conhecimento da 

variedade de vocabulário (léxico) por parte destes.    

 

4.3 Análise do livro 3 

 

 O livro 3 representa a década de 2000 e está estruturado em módulos (cada módulo 

possui dois capítulos). O capítulo examinado (capítulo 2) aborda inicialmente um gênero 

literário (cordel) seguido de uma atividade interpretativa sobre as características deste 

gênero (dialogando com o texto). Logo após apresenta um tópico gramatical (estudo do 

verbo ser e estar) com um exercício de fixação, sendo este contextualizado com outro 



A CONTRIBUIÇÃO DA LINGUÍSTICA APLICADA NA ELABORAÇÃO DO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA |59 
 
 

 

                                                             Educação & Linguagem ∙ ISSN: 2359‐277X ∙ ano 3 ∙ nº 1 ∙ Jun. p. 45‐62.  2016 
 

gênero textual (tirinha). Além disso, o final do capítulo apresenta uma proposta de 

produção textual (elimina-se o termo redação) sobre memórias. 

A produção textual sugerida no mencionado livro focaliza o processo de 

construção do texto (etapas) e não somente o produto. O texto é tido como lugar de 

interação, sendo a partir dele que professor e aluno interagem através de um jogo 

interlocutivo, além de compartilharem conhecimentos na busca de novos horizontes a 

serem praticados. Deste modo, o Livro 3 adota, além da concepção de linguagem como 

expressão do pensamento e instrumento de comunicação, a concepção de língua como 

processo de interação social, fundamentando os seus conteúdos na proposta da Gramática 

Descritiva e Internalizada, ou seja, busca que o aluno seja capaz de se comunicar bem, de 

usar a variedade adequada em qualquer que seja a situação de interação social 

(competência comunicativa). 

Percebeu-se também que o livro analisado apresenta em seu conteúdo textos 

variados, os quais valorizam o processo de apropriação da linguagem escrita e da 

linguagem oral do educando e que contempla as expectativas de variação linguística e 

estética abordadas no processo classificatório do Programa Nacional do Livro Didático. 

Dentro destes conteúdos é possível localizar textos literários, charges, histórias em 

quadrinhos, tiras jornalísticas, sempre ressaltando a temática do capítulo.  

Vale ressaltar ainda que a valorização de gêneros textuais nos conteúdos 

didáticos engrandece o aprendizado e proporciona o conhecimento da variedade de 

vocabulário (léxico) por parte dos alunos, além de desfazer a convicção pré-concebida de 

que o ensino de língua deve ser centralizado apenas nos aspectos gramaticais, o que 

restringe o conteúdo das aulas de Língua Portuguesa a exercícios gramaticais 

descontextualizados. 

Em relação ao designer, o livro apresenta muitas ilustrações no decorrer dos 

conteúdos trabalhados, além de vocabulários, informações adicionais e curiosidades. As 

páginas abaixo exemplificam os aspectos linguísticos, gramaticais e estruturais 

identificados no citado livro. 
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Figura 9 – Atividades do Livro 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Atividades do Livro 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como podemos observar, o Livro 3 apresenta em seu layout mais textos e imagens 

quando comparado com o Livro 1, característica esta que corrobora com as concepções de 

linguagem e de gramática mais contemporâneas, pois o amadurecimento do entendimento 

do caráter social da linguagem parece ter se mostrado na visão e na caracterização do livro 

didático.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A pesquisa realizada neste artigo nos forneceu enquanto futuros docentes de Língua 

Portuguesa a possibilidade de tecer reflexões sobre as concepções de linguagem e de 

gramática que são importantes ao processo de organização do livro didático, já que são 

norteadoras das atividades que estarão no livro, bem como influenciam a escolha dos 

textos que também estarão presentes. 

 Somando-se a isto, os livros didáticos analisados revelaram também que ao longo das 

décadas de 1980, 1990 e 2000, o layout do livro didático de Língua Portuguesa mudou 

bastante, quando este passou a apresentar mais imagens, mais cores, mais textos e 

variedades de gêneros textuais e de atividades que partem do texto. Tais mudanças 

parecem apontar para a promoção de um novo ensino de Língua Portuguesa no país, 

visando não apenas o estudo de regras gramaticais e de textos descontextualizados da 

realidade do estudante em sua grade curricular, mas, principalmente, o desenvolvimento da 

competência comunicativa deste, isto é, torná-lo capaz de se comunicar bem, de usar a 

variedade adequada em qualquer que seja a situação de interação social. 

 Vale ressaltar que a contribuição teórica da disciplina de Linguística Aplicada foi 

primordial para a produção do referido trabalho. Este fato se deve à preocupação da 

respectiva ciência linguística com as questões práticas de uso da linguagem (problemas 

linguísticos socialmente relevantes), nesse caso, na estrutura de livros didáticos 

(concepções de linguagem). Além disso, a LA nos faz ajuizar que a linguagem permeia 

todos os campos da vida política, econômica, social e educacional, desempenhando um 

papel essencial na construção social do indivíduo. 

 Por último, para nós é visível que as concepções de linguagem e de gramática 

contribuem na aplicação da metodologia de ensino do livro didático para a disciplina de 

Língua Portuguesa, servindo como norte para o desenvolvimento de atividades que 

envolvam a produção e a compreensão de diversos gêneros discursivos e textuais. Estes 

colaboram também para uma reflexão dos professores com relação ao uso da linguagem, 

dos aspectos semânticos e do aprimoramento dos conhecimentos linguísticos, estando 

direcionados para a concepção de linguagem como processo de interação social.  
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